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Rio r =. A Noite publica
do ,que 'um operário comprou em uma

um pedaço de linguiça e encontrou
mesma um dedo de creança com unha.

Segundo o mesmo jornal. trata-se de
me monstruoso .

•ÇAN�A Os horizontes politicos 'da [uropà De Curityha
,

Em fóco RAMOS A[
.

T�'�I:i��"'i'a�fQ ��n;t�sa�· mostram-se ameaçadofas·· Manda q IIBm pu dB A candidaturaWashington Luiz ..
o l�lc ,H�stre es�adls- A Inglaterra reppelle a proposta de arbitragem Politicando __ Carreiradas !?O Rio Pelo Com'io

I 'In 101 11110 Peçanha. '
, .

" Continua em fóco a candida-
"l'l

. a heróica de A Inglaterra continua re- França está exigindo esse re-
O Congresso Estadoal e�ta a

tura do sr. Washington Luiz:�, I, b Nilo Pe 1· d t d bi
.

it
encerrar suas portas. Terrn'nam

para 'presidente da Republica no,� i'lO\,('J',t ro, J.. uç -

pe 1tl o a propos a � ar 1- qmslo. as suas sessões no ultimo dia' ,

ha, formou ,tàmbem tragem porque julga que Deus queira que, o Conse- do mez. Os deputados esbofa- proxirno quatriennio.
Affirmam de Minas que oL do dos Republicanos não existe juiz mais sensato lho da Liga das Nações, não ram-se (eu bem dizia), em pro- candidato já foi escolhido pelodi sde squella epoca do que a sua formidavel es- levante novamente .sobre a jectos e mais projectos. Li al-

sr. Arthur Bernardes e os ul'

,1!f, t znou-se a luz esquadra, por esse motivo Europa, um novo <cyclone> gtrns, quando me sobrava tempo, timos telegrammas enviados de,_ 'II
porque eu conheço o bastante

(tOS seus. co- acha que não, deve se .Iigar maior do que o desencadia- desta escriptura parlamentar, pa-
S. Paulo ao ex-presidente daquel-

donos, ora no par- a ningu�m emquanto que a do em I92,2. ra na-o me dar ao' trabalho de le Estado, que actualmente se
, .

'

- encontra na Europa, indica qual- .

1 �:.rl:�(:,,: <f.einlllePresll��p�'� Pc'IaI,

hyglene
rnettide e não vem a luz; ne-l�rl���� ;al��i����U��iOalkr��: quer acordo entre a politica do

v
, cessitamos de medidas energicas, . _ sr. Mello Vianna e do sr. Carlos

por entre a , applicadas com rigor, como se-
co, defronte. a estaçao dos ama- de Campos. Seg ndo consta o

'I d
,,_

I
."

jam : des .. bstrucção das valias a
rellos electricos da South «mo-

actual chefe do e..ecutivo paulis-a e o ymplCa I;, nurnental». Tratou-se de resgate '

dores \ céo aberto, fiscalisação dos quin- ta está disposto a qualquer acor-vence .> E' realmente contristador o t h
.

b
. de apolices; mas, cuidou-se ao '

11'bl' f' aes, coe eiras. estre anas, remo- 00, comquanto que e e torne-seI ta pu ica, OI "que se o�serva' entre nós com, ção do lixo, isolamento -dos do- mesmo tempo. de �ova emissã<?' o chefa do P. R. P.. O mais Ternos o praser, de.-

JaS e de com- relação a �ygiene, nesta, quadra entes' de moléstias infecciosas, Ape.nas dezeseis mil contos. �I- duro é o sr. Altino Ar-antes, po
:eguas em prol de canícula e humidad�, que drenagem dos terrenos, limpeza

nheiro de .baf!ana... Outr?SI!!l' rém para esse dá-se um geito,
ciar que o nosso antigo c

I osantos ide- contribuem \para o apparecirnento dos terrenos baldios, ffscalisação votou�se a lei sobre a cnaçao existem tres ministros á escolher, panheiro sr. Ar=tonio Ra,r
de rnolestiás .differentes, cada d t d d d d

dos bispados, Deu grosso ban- d d
.

d t Alvim, que durante al(efeza da R.e- qual fazend\SeU' contingente de
a ma ança o gano, a ven a zé o a�s.umpto, e, ,a.cabou com

es e que não seja o. o ex e-

d do peixe, [etc, E porque nada '. ,rior, que já está promettido a tempo esteve aff=stado
fi m!lOc-r:ae�a., mortadliade encornmodos de disso se faz? uma sene de portarias suspen- um embaixador que acha-se actu- lides, jornalisticas afim,IH ' de invejavel toda a natureza. Não, será por inercia, por fal- �endo e �xonerando funcciona- almente desempenhando uma rnis-
,:) grande tiro- Ternos um�� delegado de hygie- ta de iniciativa de quem de di-

nos. Os ]orna.es bateram a «urril, são especial -do nosso governo.
melhor, attender os seus

.:'
por mais ne municipal ujo fim, dizem, é ze- reito? COlT)à nos queremos ufa-

voce» a ,mec;hda governamental Pernambuco contenta-se com um gocios. particulares no inte
"0,,. . lar pela saudé da população, mas nar de sermos a primeira cidade porém. va�os ter os bispados. e vice-presidente da Republica e o or voltará dentro em breve
( fOI presi- nós" por

ma�'
que queiramos, um arce-bispado. A barulheira uiU Estado na- não, atinam com actos de s. s,

do Estado, se algum asseio que vae passando de effervescente; sr. Borges de Medeiros continuará 'prestar o seu va 10S0, Co
i'\t '

, tem a cidade é devido a na sua «sànta paz» de governa- curs á n ssa folha' reas��•

( demonstrou O com referem a a esse mistér. iniciativa particular da maioria logo estará esquecida, Iembrar-se-: dor perpetuo.
o o '

eu valor." Sa�emos, e 'crrto, que a popu- de seus habitantes que nada fi- hao os que se mettera.m .n� dan- felizmente o sr. Wash5ngton
mindo as suas funções n'es�

r' macia nacioâal laq:Jo !em s�o acons�lhada a
cam a dever a hygiene publica' ça, qu� a noss� con?tlt�lçao em, Luiz é um candidato que conta casa de trabalho. "I

I' id e'
s yaccmar, co�tra a vanola. mas Cumpra esta o seu dever por- determm,�do artigo reza. «man.da com -grande sympathia 'sendo Jornalista: brilhante e a·')gna a os s I � " _

t
' .

la na ci -

quem póde » '
.

' ,
, ,

, 1
.

t
nos nao emos o a van? a na C!I-r cque nem tudo pode ser feito' . . .

possível conciliar a politica na- go dedicado, a sua falta tem;�s tarde e ei o dade! _temos.: dtsynth�na hernor- pela população, e veremos como
. . . .. cional. sido sensivelmente notadnte da Repu- rhagica, v�ncell�, ve�lOla� typh� ,em pouco

.

.ternpo as molestias Continua o nosso apreciado .u. üür por morte do etc., e a .slmplej v�ccmaçao con
que I.OS mfestam desapparece- «O Dia» a tratàr com a publi-

�dente, dirigir tra.a van?la R,? e bast,:'1te pa- rão. cação de bem lançados artigos, A VI,DA CARA1
'

'bl' la ImmUAlSar , populaçao con- XISTO da politica de Santa Catharina.(a rep.u.· lca, tra tod",�' as outras formas d·e P'
.

d'a� ena e que aquI não se ISpO- A P' f·t d N· thln a admllllstra
- infecção ,!,orbid�. '. .'f'f••"".,•••••••••••"., nha, alguem a fazer o mesmo,

re el ura e le e-
')sa � honrada. A �vent�a Cubas, ,cuJa cons�

J4.
mas, cuidando da nossa politica, roy vae comprar generosm Justamente trucçao nao ob�deceu nenhum

n""ngn
da politica paranaense... Eu não

"lue morreu o principio hY�ie�O' pois alem
"', • ',� empreito a tarefaoe, si o fizesse, para fornecer pelo custo

f d' t
de nao possUIr a ua nem esgo- começaria pela analyse da entre- as classes pobres daa IS a, porem to nem outros c nfortos, quan- vista que o sympathico deputado E' pàra lastimarseu nOIne gra- do chove, em torno de cada ca- Uma garôa fina, fustigava os ultimos Elinio Marques concedeu a um cidade

.

.

t
.'

d d
'

I IA
II· espectadores que sahiam do "Casino» AS' d d fI t I' ,

tS orla � pa- a cas.a e um!!

a�a,. � I, segun: A noite fria, apresentliva áquella jornal carioca, affirmándo que '

' oCle a e ores a .'

. �) Robespierre do af�lrma ? dr. IUlho .Petry!_. e hQra um aspecto triste, quasi lúgubre. existe'agora, mais do que nun- Foi votado na secção do Sahy está em
oternamente a �,m verdadel�o foc

.

de mfecçao, Eu e o amigo X" depois de apreci- ca, perfeita unidade de vistas nocturna da Oamara, de
� F

' Ja tendo haVIdo VãlOS casos fa- armos na tela "O homem sem patria» entre os drs. Munhoz da Rocha Nictheroy um prO]'Beto liquidaçãotrança d d h·� h
. nos dirigimos a passos, lentos, gola S f f d•••••••••••••• taes e esynt

en�typ
o, van� do sobretudo' levantada, para o café e .Affonso Camargo. Deduz-se que autorisa o, prefeito egundo ornas in orma os,

,

d
cella e vanola, no entanto ne- Schwochow; ultimo refugio dos transe- pois que tal unidade já teve seus d N' h d' acha-se em liquidação a Socie-,

Gaso a
nhuma medida foi inda tornada untes retardataríos e bohemios. h' S· t 'E

e _c It eroy a a querlr ge- dade florestal do Sahy, que haO . ac aques. I os eve... . ,sem d'"
.

,

para a desinfecção aquellas do.- A garôa continuav� cada' vez mais haver perfidia da minha parte, neros e prImmra neceSSI- bem poucos mezes atraz agre.:.,

t d 'fria e incessante;' entramos e pedimos d d
•

'f' 1 ., ze ou qua orze cas , on e resl-
ao «solicito» garçon, que nos servisse eu quero crêr que por aqui ha a e para ornecer, pe o sentava �m aspecto promIssor."

t" dem, talvez, umas uarenta ou cognac com leite. jogo encoberto entre os politb custo as' classes lnenos O motivo que levou a dire-

nlS la cincoenta pe?soas, nem foram Em uma das mesas do centro, to- cos, Ha «politiquice» e, apezar favorecidas pela sorte. doria tratar délj liquidação dessa
d t lada nem as mava o seu «grog» descançado, um d E

_

bL 11 as oen es ISO da entrevista do iIIustre paredro, O f't' f' t po erosa mpreza, nao sa emos,'

.

d individuo de faces macilentas e cabe1- " pre el O lCOU au 0-, sans impedidas e trarem em
los grisalhos, demonstrando em seu eu penso que estamos todosa' entretanto é' de lastimar que

- Segundo cons- coutacto com os habi ntes de ou- todo o aspecto triste dos que se assistir aqui no Paraná a um
risado a dispender a quan- mais esta tentativa não tivesse

amos, do depu� tras zonas não conta inadas da deixam ficar dispersos pelo grande e verdadeiro perde-ganha entre os tia da 200:000$ para agir sid_o coroada de feliz exito.
S· 1" O cidade tortuoso caminho da vida.' 'b d· d f d' b t Agora, com a liquidação dallnp letO, pr -

"

'

O companheiro X, depois de alguns mem ros a sItuação çHninante. en1 avor O ara ,eamen-
solicitar I as bo- J� e!a te�po de ermos um

minutos de meditação, ,quebrou o si- Ha corrida de ganso! te dos generos para reven- referida empreza, é possiveI que
, 'd'

. I,
t, pavllhao de Isolament' para cu- lencio que pairava sobre nós dois. d 1 1 d t aquelle centro de' agricultura fi-

_, o n;I.1111S 10
jo fim ha determina impor- -: Vês aquelle hOl]1em que alli está '

e os pe o preço � cus O.
que em completo abandono.

no de Alencar, tancia em poder da s lperintel1- de cabellos grisalhos? Eu o conheço Vamos para as «carreiradas». Bello gesto. e dIgno de .•"....TT'f"""""'f'f..."...
que o, il1esm.o, dencia, que., não c gita da e vou contar-te a sua triste historia, A raia é ampla, são muitos us, ser, imitado pelas demais As J·ovens casadas turcas' I - ou, por outra, a infeliz odysséa., de d N h\ 3se com a sua, I;l1- sua construcçao. sua mulher.' corre ores. em a cogitações superintendencia � prefei� SÓ poderão ter

a )'UIltO do S' dr. E' necessario.' que o
.

senho- Vae para uns dez annos que eu co- aqui, de, pistas de corridás nem t d d t
-

'- I.
I lo· fI d

.

d 1 d Ih
.

T t d c uras e on', &' a VI a es a dOI·S vestl·dosB d: re� responsavels pe a s v�e p�- n.1eCl uma or e carne, que es um- e pare elros. ra a-se e «car- "

,ernar es! bhca se convençam, qu nao VI- brava pelo seu porte e pela sua for- reirada») em que a nossa grande pela hora da morte. O ministro do interior da Tur�l' mosura todos os hómens. Aos 15 an-
\ vemos mais no tempo e anta- nos já tinha arrebatado muitos cora- terra constitue o prado e corre- qúia, assustàdo com o desenfra-.

nho, que a antiga coI nia de ções; alma boa e portadora de uma dores serão os' nossos pró-ho- Hão-de vêr. E. sevá o' dr. Mel- ado luxo de Constantinopla, a
meia duzia de casas p ssou á «coqueterie» instinctiva.

, mens. E' que a chronica se re- lo Vianna o primeiro _a chegar antiga capital, pediu ao Conse-
cidade com uma popula -o que Uma dessas m�lheres que parece fere ao pareo politico dos can- no poste ... Si mancar, ahi então lho Provincial da cidade queí . .

d
trazer o seu destmo estampado nas d·d t i ·d· dR' .dcresce verhgmosamente c a vez faces _ 'a verdâdeira mascara da vida.' I a os a presl encla a, epu- nada de duvidas; ou porá a ca- .tomasse' medi as contra o luxo.

mais, com o desenvolv r das foi numa primavera, me lembro bem, blica. Todos os, dias t�mos, 110- beça no póste vencedor, o dr. Uma commissão nomeada' pe
industrias e commercio e' essa que por lá appareceu aquelle homem, vidades a respeito, candidatos Antonio Carlos o'u o dr. Mello lo Conselho elaborou um proje-
População Hão pode v wer • á typo insinuante e communicativo. Em brotando qual cogumelos. Hoje Franco,' ou quem sabe? o sr Bu- ctó de lei regulamentando minu-breve se amaram trocaram promessas e ,_ tmercê da divina providenci I sem juras. Casaram-se e foran) morcar na sao �ns, ou ros appa�ece!ll em eno Brandão. E, só não se co- ciosamente as despezas que fa-
o auxilio dos poderes pu licos, cidade. ,segUIda. Voltam os pnmelros a nhecendo o dr. Arthur\Bernardes, zem os ricos por occasião de ca- ./

que a ponha ,ao abrigo

dai
mo- O amigo X fez uma pausa, pigarreou baila, e é sempre o circulo vici- poder-se-ha ajuizar de outro mo- sarnentos ou de baptisados.

lestias que se desenvol em a um góle de cognac misturado com oso. Em evidencia franca está o do. A candidatura do dr. Was- Por esse projecto,'o noivo, só
olhos vistos.' lei::. E depois? inquiri em seguida. n?me �o" ?r. Washington Luiz. hington Luiz, naturalmente indi- poderá -dar á noiva um annel

Em varias' zonas da ·dade - Depois, elle metteu:se nessas Ja era IStO esperado. O dr. Mel- cada, por artes de berliques e que. não sejà de valor, superior'
o typho se desenvolve\ de casas onde o oiro tine, arriscou todos lo Vianna está fazendo a sés ta, berloques, vae ser queimada. a 20 libras turcas e nenhqm ou
anno para anno e a hygiene\ não os seus haverf,ls �m cima ,d,e um p,a�l- espiando os balões de ensaio. .. Queimada foi a do dr. Wences- tro presente de casamento.no verde. No Jogo adqumu o VICIO

S- I·t· d d· E t d
'

dá um passo' a\'<:lI1te como pre� da embriaguez, o qual por sua vez
ao po I ICOS e Ol� _

s.a os laú Braz e queimada será tambem O enxoval da joveil esposa
venção ao mal, que se vae\for- gerou a crapulagem. poderosos. Em negoclaçoes sur- a do dr. Epitacio Pssõa, apezar não póde ter mais de dois ves
nando endemicú. ,A necessidade e o ,�icio em breve giram tambem os nomes dos das cordialissimas relações de tidos. E a noiva não poderá le
A desyntheria hemorrhagica o arrastaram a sacnficar tam! em a drs'. Mello Franco e CarlDs de S. Exc. com o Snr. Preside!1te da '\-:;:lr para casa do esposo senãoAI! '

�

honra de sua, esposa na voragem das C· S 'nlrante AlexandriFlOde Alencar à varicella e a variola por seu cartas. Tornou-se um vagabundo ca- ampos. eff!pre 0,5 _

mesmos Republica. Ha cólusas na politi- o numero de moveis necessariosno, sentido de obter a turno vão tomando foros de ci- racterizado; collocou.se fóra da lei e homens de Mmas e Sao Paulo, ca ... Quem diria?!-Ambos estão para mobiliar um aposento,
a�n,istia Q'eral para os dade e a população' não vê nos por isso foi punido pelo c<1digo penal. vejam bem! São figuras de gran- de cama e'mesa após os formi- Os banquetes de nupcias se
UlIl ) LJ detentores do poder municipal, Agora_ vem de term_inar ,5 ,annos de de relevo na politica, como cheias daveis relatorios' do dr.' Sampaio rão brohibidos. Na occasião, do
d

lcares e civis,envolvi- gesto algJlm, que demonstre il1- re�ust s��n��as�:n�!�l��l:�la. de extraÇ>r�inarios ,meritos são Vidal, quando ministro da Íazen- cas�mento só poderão ser offedOS nOS acontecin1entos teres se pela saude publica., -Sei lá; com certeza continua ar- as personaltdades de Raul Fer- da! E' que se entenderam e ha recldos aos convidado� «borl-
a
e 1922 e de Julho do Esse descaso é um crime que rastando o seu destino pelas sargetas nandes, i\\iguel Calmon, Lauro «beguin» velho elltre o� dois bohs» e xaropes inoffensivosnno passado.' não pode continuar, perpetrado das ruas.

, '" ,Müller, Tavares de Lyra e mais estadistas. E, o vice-presidente No cortejo nupcial não pode-C A garôa contmuava, Irntante e fna.
I p. b d' d

1"1' .Ollsh, tall1ben1 que o frlJmente. Na rua despedi-me do amigo e se-
a gu�s ... ,

OIS �m" e t� o ��e quem será?- Vamos deixar o as- rão tomar parte mais de cinco
'! nlst AI d' d E'- preciso reagir contra esse gui pensan�o n� �istoria daquel,le h

...

o- ang�, apos mexl�o e r"l11exlOo, sumpto para a outra correspon- carruagens 0'\1 automoveis.AlI'o exan nno e estado de coisas. Necessitamos mem, infeliz vlchma da allucmaçao meXido e remexldo novamente, dencia. Quanto aos ba) uetes
p ��car não attendeu o de um codigo de hygiene que obcessora que é o JOGO.

,

O candidato virá da terra do dr.1 Affonsp q. Correia. festejare Ido. ha dois annos está sendo pro- A. Soares Arthur Bernardes. Curityba, 26 de ,M r Q co
- -.". -,,�--'---

entre nós.
Noticiando, agora,' o seu

proximo ingresso á 'nossa
tenda, o fazemos com grande
prazer. reiubilando-nos
os n050S leitores -por
ausplClOsa nova.
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Estado' do Ceará

r"stiiM�TA11 Bouer & Cio.
• "!'.:' ( . ,tA· : Proprietaríos da fabrica • Progresso Catharinense« � Itajahy �

'" ,:
.

f'(.- DE - : e da serraria »Mathilde«, fabrica de taboínfias - Blurnenau.

JOSE S. BAI!JUV - Avencal I
End. tel.: »junior« - Codigo: Ribeiro - Caixa postal: 38

- Agentes da »Standard Oií Cornpany of Brasjl«, Pereira Carneiro e Cia. Ltda. '

Endereço telegraphico "BApUY" ,
e »Comrnercio e Navegação».

'

I
-'

·
Exportadores de Madeiras, Cereaes, Sal de Cabo

Fr. i.O,
etc. etc.

-

,

Escriptorio : Rio Negrc :, Rua pJdro ferreira, 53 e 57.
>,

,

:
"

I T A J A H Y, Estado de Santa Catharína. \ I

Exportador de madeiras e com fabrica de I
I ' cabos de vasouras

'

. I REHIS'fRAllORES
. Me........................ V E L. O X '

. mancs-Jornal . SYPt{IT.iIS!
Obortol! [bagal ! lnDali�nz !
Rp-umiltilmo ! [eZl!mal: bm

fiorror:
A syphilis produz bortos

enche o corpo (de Chagas des
troe as gerações, faz os filhos
degenerados e paralyticos. Pro
duz placas, ,queda do cabello e

elas Uuhas, faz as pessoas repug=
nantes.taca o Coração, o Bara�
ço o Figado, os Rins, a Bocca,
a Garganta, produz o Rheuma
osmo, Purgações dos> Ouvidos.
Eczemas, 'Erupções na Pelle,
Feridas no corpo todo, a Ce
gueira, emfim ataca todo o OP

ganismo. O ELIXIR 914: De
ve ser usado em qualquer ma'

nifestação da syphilis.
E' o mais barato e todos os

Depurativos porque faz elfeito
desde o primeiro vidro,
Comece hoje mesmo a tomar

o ELIXIR 914.

[Hpprouíldo, pelo O. n. �. p
11)b 0.26, dI! 2i dI! fI!U I!rl!i·

ro dI! Iglg.

, literatura ao alcance de
ódos, - Um romance com

ileto por 300 réis. - Appa
ece quinzenalmente.,

Nesta bibliotheca popularissi
a serão publicados as obras
rimas dos melhores escriptores
acionaes e extrangeiros, pro

porcionando leitura escolhida por I
um preço insignificante, a altura

todas as bolsas.
'

á ninguem deixará de fazer
cultura literaria em conse

'a do elevado custo dos

nda avulsa nas boas Iivra
e nos bons pontos de jor-
e revistas.
.ssignatura annual 8$000 -

:lidos á Empresa de Publi
le
"A Eclectica""

Ernesto, Erdmann & Cia. Claudio AJmeida & Cia�,
[oinville

Rua Conselheiro Mafra n. 20 - Oaixa postal n. 5
Telephone 26 - Telegramma »Milton«'
Oasa filial' em Ponta Grossa - Paraná
Compradores em grande escala de todos

-os productos da lavoura.
.

Deposito permanente fde sal rnossoró assucar chrystal cachaca e
demais artigos

t
concernentes ao ramo de molh;dos. .

Liquidação final da

Cas�' .Flor da Syria de

TUFI MAHfUD -.' Rua Duque de Caxias 40
'

Por se tratar ge uma liquidação final, vende-se fAZENDAS,'
ARMARINHOS, PERFUMARIAS, fERRAGENS e SECCOS e

MOAHADOS, tudd por preço abaixo do custo.
,

APROVEITEM A OCCASIÃO!

Bõa Vista 24 - Caixa postal 539.
S. Paulo. I

Rua Princeza Izabel n. '21
Comidas frias e quentes a qualquer hora, doces

festas etc. \

AOS DOMINGOS SEMPRE CHURRASCADA E OALLINHA
Bebidas nacíonaes e estrangeiras

.

A melhor.
\

Unicos depositarios para o Estado de S. Câtharina:

HENRIQUE JORDAN & CiA
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• MIN] B VINA Aos Padairos o Confaitai ' /E 8 BE·
.. i A alegria das creanças é a

I

• '

. Cura incommodos, de senho- Cura", o !'om as afamadas Â saude; e a sande del1as é a

Carboniaco Amoniaco 11
V

'.* ras, regras irregulares e �t·.nSU�!:::l�� Anti-sezonicas .' Lombrigueira Mimmcora
recebef a

r

. •
Hemorrhoides. � , f "�l nancora", +

Acha-se em toda parte e na

�ICIA MINANCORA.. Pharrnacia Minancora, Phargracia Minancof.. f
, 'J"�r' acia Mirrancora, • PHARMACIA MINANCOl'(A.

.Ji i;'
Mf'"!1!:,ne ' __Ai. 14M :iirmeríii__iImIIlllllfllm'illlifllliii1m�mm__!IlI�"milUIlífilll�I.I!B_1I
,

-:.-c·a-:'�-C�-{I"':.«·4I�..�..�.� �..�..a..a·JI fl�"M1 •

h fl......iI!.iL.iL.--�••IP.IF �eli..�.1irti j,.,.I!u. VIn OS,, pre I·

I!
11
11
• 0,,1, o

. fi Ju!leder & CI8�
11 �3. FI�ANCISCO
PAI Representante .. ·nesta praça

II' . J."'B. Oordeiro

'1 Rodolpho Ribeiro
�JIb/ Dentista
�1 Rua Commte. Saturníno de Mendonça n. 8.

I'. UExtracção de nervo completo
,,,,,

o

sem dor.

'. .' .

. II' Obturações immediatas.

I' ..

Apr�\veltem a. UnlC,a eceasião!
.

r4, c�e�r�nr:e�ni�t·�ee�.aU�a�rqt�e�d�e�n���abr:leal.h.O_Csd�enrr," �,.w-,.." ..•��._..�","""-,,,-,.
_j

'II'. Autos caminhões magnificos para; transporte de
-,,,_

dias'

������ . vlço�raoudo. Os Ch�is ORAV �o iocon�s�vclmm� oe me��3r
�����Trnb�ha oomhoms ma���' d���os: ....

prem �e

I
. -r

• �y;ç&7iÕT.7ill,&���" _

.

,�. .' ��
Pedidos a. OUllherr:'e Mana do Valle em Mafra. .

ij C ���Ãl����iWOO����imim� Na gerencia deste jornal obetern-se qualquer .

f
.,

'OUSO' orrela � � espeito
irn ormaçao a

i
.

i.\ .

' i �aptista ifliªatto �.;; �iao � rií:S2S2�S2S2S25252�5252""52""5252525252""5225'il
:graramas.Aími Caixa �ostal 366 i! r E t

-

C
.' ii Df

.

€!Jomng, J1Jth:fta �(jVrTr'Di -J. (j(j rn
CUfltyb� Paraná �

s açao amvete '

.

rn ,,-=��-�� �-,=ª,Q. ru

'vendas de maqeiras e11,1 �eral cereaes e S Endereço .telegraphico: Ferragem I [H
, Seguros, rnar.nmos e ter restres �

"

todos os gene\'o� do pais. � Com serraria a vapor � rn Séde: porto Rtegrt Hl
Representações'· em geral � � Df Capital 3.000:000$000 H1

� ������W����I����[����� II 9!) Ai.tODio O �!> �oAo � � �oma qualquer seguro e risco rnaritrno e 'contra incen- !{}

�. ���������t!l����.�����'i � . . ,�Ln. dio.. Suo agentes nesta praça e no Estado, podendo lU

� • S E R R A R'1 A R io P R ETO. �] I Grande Stock de madeira. Acceita offerta. � � effectuar todas as operações M' L & C' Hl
-"'" O E -'- �� � . J " � Ln .

• epper la. H1
� S OHE RE I N E R

'

rm:M A os �J4 ����l��n��fl�ffj�lDJ�milmml� !:i252525.2.'52S25252525252525252525252525252SS22525i!!

�
E' d d dei ,II

".

d
<

I, W� �::a,'�,c��!)�; �+;;f.:(;;'�'-1:p'SL��;jf,C-�t.·�(�;:r �ç"7<c��8?J�::E��=�'
�...u::>

.� " xporta ores, e ma erras em gran e escala �t?JEJ ;:��,%�:,��> �x,i!';::�(�,�:,·t:.<J'::, ..:.'t�:.�'(f'li.!.:;),d':lã ��>��l��ill��

. Representante em Rio Pr�to José Cabral � i,t� J�I). - irA[· *e -11�' Serrarias Avencal
� ,

"

SANTA CATHARINA � f.�4' Wlltla1Q J�w�'�rCa.nltl� �" . Grande empório de madeiras -

� ��]���� ��� ����] �._� .e � �li ��
� .@ -/& �. Fabrica de cadeiras para todos os fins. Compra de

��t'!t'!t'!�t'!�����������r:.ir:.ir:.i I m>raStJl�tra @.;r.- � mt�eir��a����rt�e;��r� ����t. cferJ'��:e;;:�p:iO�s.
a. 'CASo A, ·C.AR.VI.A,lHO .

��,�...{t moinho de Trrigo "'JOinV111e"�, BALTHAZARZIPPEL.

r..
� [AlI ;;:-1 �10

.'

Secção de colonisação e agricultura.
P d· A d S M lhdA' h Fl �� E'nd "e"lecr' "SIlOS" Ca'xa Po t I 110 � Grandes culturas dece".eaes. Aramazemdeforne"'a·mento,.

rJ' a, ana e rmazém e ecços e . o
.

a os," rmann o, [A Wl -',' " L
•

00< � � -,1 S a � '-

�. .

I ' Calçad,os L<;�ças �c. ,

. � �
-_-�""""-�_._--

'

� CorreRsPE��Rdenste de diversos Bancos

'� Engenho á vapor de benefIcIar' arroz, cafe e serrar � fffil Exijam as !lossas afamadas m�lrctls: � ,

I E ENTANTE DE

�; madeiras. MOAGEM DE CAFE' � f;t;J � B'romberg & Cia., de Buenos Ayres,
Fl TELEPHONE 33 e 44 End, telegr. .CARVALHO

.

.

lP'l ,�� C rue· o
t*3 .��.��mm�9��§mmm�m��9���m�

r.. RUA BABlnONOA"SÃO FRANCISCO Est. S. Catnarina rA �r Z I r � � �

� Defronie o

C;;alho &tomFiih�IePhO�
40BIs u rpreza I C��""""'�"""="""""p�7��e�"""'v'___'i�d"::;:e;��;;;BP:.t�������5:3�������������B � .

[ffi" Quereis. conhecer da organisação a a?ministraç�o modelar
.

.
.

, . � .

v�'" Boav Ista !ffiJ � de uma Sociedade de Segu:-os sobre a VIda, lembraI-vos d'«A

1•••••I.�••••I�.S�I.�.l$�••� f;f� , m � EQUITATIVA» á quem o jury da Exposição «lnternacianal

I I

. ti ffil � � �� do Centen�rio:> co�feriu o Orancl� Premio.
,

a, � Jll � ®
�I

..

• � qu� SãO Ih\ont�sta"dm�nt� as m�lbor"s' '$.lI
A EqUltatl�a nao tem aCCln!l1stas e todos, os lucros ca-

•
(

�r (()m 'IY!� ,r (ffr,. � r � tg � • � .

' " · �� bem aos propnos segura�os.
.

�,
_ _ U �\ �\�'F'1'1,*,��1.'7,w,\:>:í2{����--7.C;-;'7,l""7í�"'��.E(Çl'7,�'i"í7,fo"'i7:"'"l'C'>iJf;J I .A EQUI�AT!yA -

�aga os sort<!ios tnmestraes de suas

'J �uen,os Aires r Rio de J neiro _ S. Pulo, � ���v�t�ffi�ffia,\LEtJj��,*���âf>�cit�ti±;x�j�ffiffi

I
aI?o�lces em dm�elro, cont�nuando o contracto em vigor, �om

ti • ' \ direito aos sorteIOs postenores.'

•
\ _·..-'0·'·"'......·.....-

. •
-

.'
-

--'i.
'A EQUITATIV� - A sua a�ministração economica é

• Compradores de maderas de p!iho e de lei ser-
• I

felLaapenasportr�s Directores e assim a despezà resumida de
,

.� radas e em toros.

�.
'

120/0 acaba de baixar a 100/0,

pr.oporcionandp
melhores liquida-

r:, ! .

,� ções aos seus inunmeros segurados. .

:l Representante geral: •

C
·

li � � A EQUITATIVA .� Não redesconta seguros nem emprega
.It;.,,�

4\]l1Js
'

� Ui di • erve1a
ii

O'" una n � capitaes no extrangeiro.
• ª'����tQ ",�� �DIl�e li ' J • , j '" � A EQUITATIVA - Elevou o seus fundos de garantia e

• . " '. , _.

. .

� .

. '... �. reserva � mais de. ..
'. 35.000:000$000

•
,Rua Flonano �elxoto, 1 •• ,15 Cuntyba � �ol"nvllA74 � Em apoltces da dlvlda publtca possue mais de 14.000:000$000

I
�.

'

�� . i?J nnsn

I�
Em bens de raiz possue mais de 8.000:000$000

'1 Representélllte na ln�[l $. F:'ar.c5co: , ' .

t;;' 1 '" �
A apolice de Segur? de Vida. na Equitativa garante maisl"i�

.

B Ith� I Si I _ Avencal � p.Z' v�ntagen� que as ?� .Dlvlda �ubltca, ou mesmo bens de raiz.

�. a asarl
..
ppe., . ..�� � .

'I s'nn
J Sede �o�lal; em edlflClo·propno.

.

.�,

��••t•••�.ff3•••i•••••••� .
I'J' "'I . � Av. ��� ��aJ�I��ir�26 ," Est.1a���u�:��ann.a ��

HOE PO' KE .& C·mA
E,' uma delicia " �

E.
m

15.
d� Abril de .1925 Hoepcke s: Cia. Ca�ital e

Nortel.

,

. 3' •. Cervejaria çzernay - jOINVILLE.
.

� 750• sortelO de apohces Pmho & Cta. Zona Sul i1

.

Importadores I Agentes maritimos,
. �� .

.

H. Doual & Cia. Joinville

S. JrantlSco do Sul, = Ist. d� Stll. tlltbllrlna .. .F'Ó DE "Tanil" Adherenle e L...�

�'YdhN�:;���dtl�!d�:��::�����!��:'.N"d' S�����a qnalqm ::�;::�sr�a! BASILIO CORRÊA & TRUPP.EL
Beut�le er Lloyd, Bremen - Hugo Stinnes Linien. Hamburgo - The Swedish Encontra-se nas princiI)aeS casas' de peI'fu- /I M'"
L�a�l (PBlate. Line _ Johnsoll Line L Stray' s South America Liue -Skogland. (:�"igentes antllTIOs»

lnle rasll) Soe. Anon,Y,ma ,e, .dÓs v,a,p,ores: "Etha, "Lueania", "Ipane- .

111arIaS desta praça.. Representações, Commíssões e Consignações «Despachos e Expedição".

S Ih M
Agentes das Companhias de Navegação; H. 5.' D. C. CQmpanhia Hamburg

I A . .Despac�as �a Alt:�de;a :rE�epedições /

.

Jnse" \TeRxeIDra' d'Almeluda & C'
D ·t�nd�;�;�c;;:g�;1�d�·:h;��d�:P�r���e��·J��Ó��tl���'��e�RA�II[�

gentes da Comp. de Seguros"All\ança da Bahia" Reguladores de avarias. '\.:1 I
.

Ia. . Enrarregam·se de em bargttes de Madeiras e Herva Matte.

Arrendatarios do TrapicheSantisía· End, telegr. . «Basilio' - Cáixa Postal 26

. Propretaros d� Trapche Hoepcke
Rua da QU1tanda n. 188 - End. telegr:. ANGAO ' , São Francisco do Sul, Sra. Catharina.

I, Grandes e bons aUÍ13r;-enS a dsposção RIO DE JANEIRO

Alf d U" II
4!1

LV [(fi;, Desvos propros da estação do Paraty Grandes compradores de madeiras e cereaes
.

r·e O e· W' (J
,

,;�, I •. ·

,�
, Grande deposl\to de madeiras .

VENDEM A�SUCAR, SAL e todos os I� "

, 1\�lNif)GN'S 't':HNM"�:E�,e: -- artIgos de Seccos e Molhados communicam aos seus di,stindos fregÜ@zes, �q\1e,lnudaram
,Embarques de Herva Matte e Madeiras ARMAZENS PR.OPRIOS no Rió para recebereJ11 '.

o seu negocio da· rua do, Principe pata a

Endereço telegr.: "HOEPCTTE". •. madeiras e consignações. I !ba 15 de )\T:;vembro n. n (anEgo B2.nco ,') Br;:;sU)

PERFUMARIA FINAS
Extrangeiras e nacionaes, pa

, i ra presentes e artigos de toi-
, t acham -se na

"
.

I,
J

rarn O

nnrrm EOOUEIRO
-

I·

o autornovel economico
.Este é. um dos �utomoveis de superior qualidade elegante

e m�\lto fac ti de manejar, o carro ORAY é o preferido pelo povo
paultsta .

.. SANTA CATHARINA • ]OINVILLE,
-Rua 9 de Março n. 46 - Telephone n. 66.

Todos os typos .

iranae Lit/l!_idação
PARA A PASCHOA .

, i

eçará a nossa grande liquidação no dia 30 de Março e terminará
'e Abril. -r-t- Todos artigos vende-se pôr preços ao alcanse de todos.
I \ ,.

emiras, .
Camisas, Tricolines, Sedas, follards, Malharia.

Meias, Cdrtinas, Crêpe e artigos para Cavalheiros. .'

I
visita ao nosso estabelecimento. provará D verdade deste annuncio!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,.1;, :�� Q.(Hift{f�i:5�;�'i. 'dC:�, Ab�iLd,ej 9'25

Mais demissão e prisão de
tenentes commissionados
o sr. ministro da g er

ra t')rnou sem effeito o

acto que nomeou o sar

gento Luiz Aurelio de
Vasconcelles o qual de
verá ser excluido das fi-

. . .' leiras do exercito e entre-
. ReaIJ�ou-se �onte� o enlace matrímomai do sr. Balthazar gue a policia.Sippel, industrial residente em Avencal, com a prendada

senhorita Gerda Lepper, dilecta filha do sr. Eugenio Lepper Com a superinfenden-
e de sua ex;m�.. sel1�ora. .. cia de S. Francisco

.

O adç>, �I�II fOI c�leb�ado na residencia �os paes da Chamamos a -attenccão
n�lva e o religioso na l�reJa protestante, servindo de pa- do sr. Superintendenté de
drinhos, por parte �o noiv , o dr. E. M. Arndt e senhora S. Francisoo para a pon-
e, por parte da nOlva,.o sr. Max. �epper e senhora. te existente sobre o Rio

Aos nubentes as nossas felIcltaçoes. dos frias, a q' ai em estado
lastimavel, acha-se na Im'TIl

nencia de ruir...
Urge, portanto, que se am

d Do sr. Martiniano Franciscotoma as com presteza as ne- de Oliveira, Sargento do 130. B.
cessoarias providencias. C b h

'. "

t
•••••••••••••••••••••••• ., rece emos ore a segum e

A illuminação das faéhadas A Notl"Gl"a mun�ana ca��t�nha de frente nas regiões ��àr:gPa��v�;tra-ra�SfOl:de Catanduvas, 26 de Março de ÇC' t d � d
.

) e

das repartições publicas 1925. ! a an uvas.razen o gran
Em outras cidades adiantadas

,. � -ANNIYERSARIOS I
Sr. Aurino Soares. . i de numero de prisioneiros

do Estado, todas as repartições . ARNALDO MACHADO Saudações. ;: I
'

publicas possuem uma installa- Fez ante-hontem o jovem Arnal- Venho por meio desta agrade- Evadiu-se mais um

ção electrica apropriada para os do Machado, irmão do sr. Nel- cer-vos a notkia. que d.estes s,o- O ((itial da' prisão'
dias feriados, iIIuminando as suas .son Machado; um dos collabo- bre o meu anruversano, e ao

fachadas, Somente em [oinville rador desta folha. mesmo tempo pedir-vos para dar Rio 28 - O prime'
, noticias de que se acham r�ns • I
e que não se nota esse uso, SERGIO AMARAL todos os camaradas do 130. B. C.» tenente Venancio, Jansen
aliás adoptado em todo o paiz. d L' h' b

.

Ahi fica esta noticia como Faz annos hoje, o sr. Sergio
1 ,�Ima, que avia aixa-

lembrança. . ;� Amaral, acatado comrnerctante fALLECIM�NTO .

. do ao. Hospital Oentral
........................ nesta cidade. Fal�eceu ho�tem, as 16 h�r�s, do Exercito, conseguiu se

"A fll'dade"
I�

VIAJANTES
em Sao FranCISco,. ond� r:�ldla, evadir daquelle estabele.

U �, o sr. Ayres Ferreira, irmão do .

.

Temos sobre a nossa mesa de \�,�.Ê�teve nesta cidt ..de o sr. Pa-
.

nosso amigo sr. João �linoel cimento, hon.tem, quando
trabalho um exemplar do novo '{rIdo Florenc.io da SiI�â, abasta- Ferreira.

'

-era 'transferido para a

diario. «A Cidade», que acaba de' d. c?mmer�la�te residente em J::.' famil.ia �o extinto «A N?ti- prisão da Ilha Grande.
surgir na .prospera Cidade de La- Pinheiros, districto de Paraty. era» envia sinceras condolências. O tenente Venancio se

guna a princeza Catharinense, LOURIVAL ALMEIDA AMERICA F. C. achava preso em virtude
sob a direcção dos beletristas d t 'do

.

n iadoRegressou hontem, de São O capitão do veterano carn- e er SI pronu c

patrícios r.odofredo Marques e 1 teci t
Tito Carvalho. ,. em companhia de sua digna es- -peão [oinvillense pede por nos- pe os acon ecimen os ré-

Agradecemos a remessa e per-
posa, o nosso collega Lourival so intermtdio o comparecimento volucionarios de Junho

mutaremos. Almeida, 'do corpo redactorial de todos os jogadores do 1. e de 1922.
,

d'<A Noticia». 2. tearn pára o «treinno&>,que se •••••••� ..
(

Consoante a noticia que pu
blicamos em o nosso numero

passado referente ao serviço de
.

capinação da Avenida Abdon AqUI
Baptista que estava sendo feito'
somente defronte ao Azylo en-

quanto o capim vicejava logo na

primeira quadra da mesma aveni

da, o sr. Fiscal tomando em con

sideração a nossa nota, malíldou
alguns· empregados iniciarem o

referido trabalho, ficando aquelle
trecho da avenida completamen- .

te limpo.

ANN III

� .

�

Enlace B"ltha�ar Síppel -. Gerda Lepper

Para «.A Noticia"

Estendi-te a mão e te levantei
do Iodo das sargetas. onde ha
vias cahido embriagado.

.

Escuta-me agóra: Não me di

gas mais. «Si eu pudesse ... »
Não te alapardes assim nesse

rastejamento de caracter.

Procura, num gesto de venta

de, levantar as energias ôenefi-
cas de tua alma.

.

«Si eu quizesse ... »
E porque não o queres tu?
Somente os fracos e os pusi-

lanirnes renunciam á lucta sem

as tentativas dum esforço digno
e proficuo.
Como te deixaste anesthesiar

pelo vicio!
Com te rebaixas é(: te aviltas

no ambito nauseabundo das tas
cas.

Sacrificas a honra! olvidas a

familia; esqueces as doçuras' do
lar; evitaso carinho de tua prole;
desprezas as affeições que te so

licitem, e te arrastas bebedo, co
berto de opprobios, como um

farrapo de homem, despido de
sentimentos, afastado da moral,
com palavrões á bocca, rejíellido
por todos, apU(JL iQ pelos garotos'
Entcnto o Pae fazendo-te á

'Sua imagem, te collocou no rnun

do para seres o Semeador do
Bem.
Porque te rebelaste contra as

suas determ inações?
«TeUl mais força o destino»,
InfeÍlz!....
Não negues ao homem à liber

dade de se conduzir dentro da
Moral e da Razão. Não .o julgues
um automato movimentando-se
ao sabor dum fatalismo estrabico.
Querer e poder são verbos

deffectivos para os . fortes; não
se sujeitam as fixões do .condi
cional; não admittem as contin
gencias do subjunctivo.

�Eu quero»! dizem .elles.
«Eu posso»! elles affirrnam.:

N�ci ha desejo . bom que se

não possa aspirar. .

Quando nossa alma está de

pé na contemplação do Bello e

na-pratica do Bem; quando nos

so coração palpita hilare, na cal
ma de um viver sadio, as graças
do Senhor estão comnosco, as

iras do demonio não nos tocam.
Abre teus olhos congestionados!
repara o Iodo que te salpica; vê

quanto espinho se. levanta pela
anfractuosidada do caminho, que
tomaste num resvalamento de
lesma.
Que fizeste das faculdades que

te foram conferidas?
Si deixaram tua alma em dia

mante bruto devias tel-a lapida
do, multiplicando-lhe as facetas;
para que, com suas lucilações,
revelasse o brilho de todas as

virtudes.
E tempo ainda.
Medita!
Suspende da vasa da degrada

ção as migalhas de caracter que
te restam. Desoppresso dos va

pores do aleool, passado o tor

por que te aviltou, volta ao que
'foste! deixa que da tua Razão a

voz se eleve e que, musica sa

dia, fique vibrando em teus ou

vidos, quente, sonora e prolon
gada em alleluias pela tua rege
neração.

.

M. faria Corrêa

sandri para dar-lhe o seu apoio
incondicional e pedir-lhe a de
cretação da amnistia aos presos
políticos,
A nota interessante dessa en

trevista foi o abraço dado pelo
presidente no sr. Conrado Rios,
seu maior adversario e provavel
mente instigador do movimento
de setembro.

Esse senhor considera actual
mente o regresso de Alessandri
como uma medida oportuna pa
ra o restabelecimento da norma
lidade.
O presidente prometteu a am

nistia para breve.

o rei do murro prohi
bido

.

de bater-se em

territorio americano

deante modificado. Em vez de
abrirem as 9 horas da manhã,
corno de. costume, abrirão o ex

pediente ás 11 e encerrar-se-ão
ás 5 bras da tarde.

CLAMAR
BemdiCta Joinville, mil vezes

·bemdicta! Se não fora '0 acaso

ou a providencia divina, ha muito
estariamos a br-aços com grandes
epidemias.

As valetas contin.uam pelas
ruas mais afastadas da do Prin
cipe, constituindo os maiores fo
cos de mosquitos, onde os .mes

mos proliferam assombrosamen
te. Pelos quiritaes, devido a exu

berancia do monturo accumula
do, o capinzal se ergue amea
çando os céus.
Limpeza publica e particular e

hygiene só na rua do Principe,
As outras ruas continuam co-

mo dantes.
.

Senhores! E' preciso 'zelar pe
la saude destes 6 mil habitantes.

. E'
. necessarid' que os poderes

competenteS' cuidem do sanea

mento da(.1 cidade. As
....
valetas

cheias de" agua extagnada cons

'tituem p maior perigo que se

póde imaginar para a nossa po
pulação. Guerra sem tregua a

esses poços' de miasmas deve
ser a preoccupação dos nossos

dirigentes.

Major do Exercito e Membro do Ins
tituto H istorico.

Jack Dempsey

Os peruanos estão sendo
.

Rio 3 I Telegramma
expulsos de Tacna

.

de Nova-Vork, annuncia que

e Arica a policia pro'hibiu, o rei do

Washington 29 - A embai- soco Ja..:k Dempsey, de con

xada peruana, em longo commu- tratar novas pugnas em ter

nicado feito á imprensa, affirma ritorio Americano.

que os perUanos residentes em O telegramma é milito la
Tacna e Arica estão sendo ex- cdnico,.não allegando o moti-
pulsos do territotio desde que 1 1" A
foi pronunciado o laudo do prt!-

vo que evou a po lCla me-

sidente Colídge. ricana a tomar semelhante

Alguns são obrigados a assi- ãttitude.
gnar documentos, pedindo a con- Caso está noticia seja .con

tinuacão· da soberania chilena em firmada Dempsey só poderáTacnâ-Arica. dora avante obter fama tor-•

Diz o communicado que essas

accusações se baseam em infor- nando-se um optimo artista

mações officiaes. çinematographico.
��T��TTTV�VVV��" ..���

Foi modificado o· horario das
rBparti�ões federaes'

Santhiago 23 - Uma defega- Confor e noticias' officiaes as E' do conhecimento publico
ção da Juventude' Liberal Unifi- collectorias federaes 'no Estado, que dpvido os boatos propálados

. cada procurou ,o presidente Ales- o. 'ora avan te terã o o seu expe-pela cidade que não seria proro-

E' assim mesmo, ..,

sr. Fiscal

foram pedir amnistia pa
ra os lJresos IJoliticos

do Chile ·AGIOTAGEM REVOLTANTE

dI •
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JOSE A. BL �y
Segue amanhã para capital Fe

deral, o distincto jovem José An
tania Bley, intelligente e aplica
do alumno do Collegio Militar.
Ao jovem estudante apresenta

mos os nossos. votos de felici-
dades. Theate�-Vergn.-Verei

!

A serviço da __dministração d'
.

"Ioinvillense" ..

«A Noticia seguiu rr'e-hontern Silbado?A do corrente, read
até Blumenau o. sr. Pery Bastos, se-a no salão do Theatro OI
redactor-secretario desta folha. tany, ul1)a partida dançante.

I a querida Socledade Th. V�LUCIO ,MIRANDA . _ [oinvilleâse proporcionará l�,:)Aco,:!panhao? de sua irrna, seus associados. '.

senhorita �assla, acha-se entre I I '

nós o joven Lucio Miranda.
I Teria jsido pr�so TrotsJcy,

Acha-se entre nós o sr. Euse-l O seu mys�eno�;o désap-
bio Duarte correcto 30. sargento parecimento
do 130. B. C. I

Dr. MARINHO LOBO Ri? 3 I
- U� telegram

Regressou de Hansa onde fo- ma procedente de Roma di:
ra a serviço profissional o sr. dr. que f exministro dos negocio
Marinho Lobo provecto advoga- da p-uerra \ d� Russia desapa
do do' nosso Forum e digno su- receu mystenosamente.
perintendente Municipal. Deu origem a essa versã

VISITAS o facto 'do ex secretario di
Recebemos a visita do sr. Hen- commissariado da guerra te

rique Boiteux representante com- sido preso JIuando se di
mercial e filho do sr. Desernbar- rigia a Constantinopla
gador dr. José Boiteux. levando comsigo documen
«A Noticia». agradece penho- tos importantes.rada a visita.

.

I' t

AS rURçAS LÉGAES ]NTRA
RAM EM' GATANllUVAS

realisará Hoje ás fi horas, na p�
ça de esportes da <Ave'nida I
Baptista, afim de organisar o-q]
dro que deverá, tomar parte

I

torneio inicio do proximo
mingo.

gado o prazo para o recolhimen-:
to de notas, grande foi o nurne
ro de pessôas que sujeitaram-se
a trocar as ditas notas, até
com /0, de desconto. Agora
perguntamos depois de ter sido
prorogado o prazo para o reco
lhimento das notas se os ágio
tas não devolverão a cornrnissão
cobrada indevidamente?
Ahi fica a pergunta.

I

AGRADECIMENTO

Para facilitar a Mudanca
para o nosso Predio novo resolvemos fazer do DIA 10. DE ABRIL em diante um

ZJarafi/f)o oxcepcional
. ..

no qual venderemos TODOS oS ARTIGOS com descontos ainda m.J1iores
do que os que tem vigorado nas liquidações apteriores.
Façam, portanto, suas compras

para Paschoa
no BARATILHO da
. '-...,

a

Mendel, filho & Cia. Rua 15 de Novembro 7.
--------------------------------------------------------------------�

, .

•
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estamos para att�nder o g0stO e phantas�a de qualquer freguez
ARTIGOS PARA INVERNO' e

I

.

TECIDO LEVES PARA O fiM DO VERÃO
Seda lavavel, palha de seda, Setrim Duchese, Crepe da China, Marrocaind, George
Charmeuse de Lyon, Tricoline lisa e listada Tecibos de algodão, Casemiras, Percale

superior, morim e linho de diversas qualidades..

Um colosso de, novidades agora desencaixotadas e á pre�os convenientes

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




